Você provavelmente se habituou a pensar no facebook como ferramenta que talvez fosse melhor quebrada. Se nasceu no período exato de transição vai se lembrar de como era a vida antes dele. Não que você deva confiar nas suas memórias, mas terá impressões da vida anteriores; a realidade virtual é um fenômeno que não pôde ser interiorizado em sua devida magnitude. 

Nossa vida se dá inevitavelmente no ambiente que nos cerca, enquanto esse mundo é forjado e pouco confiável (tanto quanto uma lembrança com chiado e interferência, ou até menos)  porque se dá na suposição das aparências. Surgem verbos novos para dar conta desse campo semântico, como por exemplo, "ostentar" que significa algo como exibir o que se tem, o que aquele indivíduo considera seus bens e privilégios dignos de atenção da comunidade globalizada que se denomina a raça humana. 

Humano é apenas uma palavra. As palavras podem assumir diferentes significados de acordo com o contexto da comunicação; o humanismo, por outro lado, utiliza o verbo "humanizar" de forma a pregar a natureza boa de uma espécie animal sofisticada e civilizada, ora, a violência como todos sabem, ainda existe e não em pequena quantidade, e se dá nos lares e em outras esferas da sociedade. A sujeira toda é varrida para baixo do tapete mágico que come com ela, mas nós continuamos aqui, nesse mundo cancerígeno, com seres pensantes que repetem a exploração e extermínio sistemático de vidas humanas. 

Nossa realidade subjetiva contudo, é outra. É a de um ambiente azul e branco onde todo o "mundo" particular de amigos no facebook das pessoas serve como amostragem, mas o fato é que os olhos não pensam, são órgãos que se deixam levar pela harmonia das formas, inclusive de sombras projetadas nas paredes das redes sociais, por exemplo. 

O mito da caverna de Platão é ridículo para mim, e mais ridículo ainda é o mito urbano de uma raça que não desenvolve todos os seus potenciais pois chafurda no ópio das realidades artificiais, falhando em impor limites e deixar que ela ganhe prioridade sobre a vida fora da caverna; sim, cavernas artificiais de alvenaria e todo tipo de material de construção de onde nos escondemos covardemente do nosso potencial inquieto. 

O bicho gente acessa o facebook atrás de uma imortalidade melancólica simplificada por uma linha do tempo que em realidade é uma cripta colossal, um grande cemitério fantasma de pessoas que não existem mais e nunca existiram; contas de usuários falecidos, contas de usuários com senso de humor questionável, contas incontáveis de pessoas que não podem deixar de morrer um dia;  serão sombras autobiográficas (e como qualquer outra coisa, completamente ficcional), coletâneas de histórias e momentos mágicos de valor puramente subjetivo, uma pilha de souvenirs melancólicos da vida que as pessoas gostariam de ter tido. 

Existem comunicações muito mais sutis do que palavras, como cores e aperitivos visuais. Imagens que prendem nossa atenção, nos fazem assisti-las (digo assistir e não observar, porque quando assistimos observamos com a imaginação) e penetrá-las. Nos deixamos penetrar por elas e essa imagem passa a ter uma relação orgânica com nossa existência e com nosso repertório de experiências, ela desenvolve um histórico de apreciação emocional, assim poderia se dizer, contando mitos... 
Não obstante, prosseguimos. A vida se faz ideia. O objeto se faz ideia. O ego se faz ideia. E quem poderá dar conta de tantos desejos idealizados na caverna que é nosso próprio consciente, ou pré-consciente, ou inconsciente? Para mim, tão profundo é o consciente quanto a imersão secundária chamada inconsciente, ainda mais se levarmos em conta a complexidade que escorre da tentativa de humanizar-se. 

Narcisista; poderia ser denominado aquele que não articula os desejos na ideia do objeto, mas sim aquele que opera no deslocamento (e/ou projeção) do objeto para si mesmo, ou seja, transforma-se no objeto de desejo em si. 

E não é o que faz com exatidão a ferramenta “social” chamada facebook? Realmente existe um objeto que, em pratica, é você mesmo. Uma ideia tópica, e não somente isso, um objeto virtualmente físico; um lugar. E se é um lugar, todo dia adentramos não nossas verdadeiras essências, mas sim em nossa máscara narcisa mais perfeitamente arquitetada pelas mãos do ego; um novo ego, cravado e carimbado na fálica impressão de marca histórica que procura o facebook passar. Um lugar onde contemplaremos a face que escolhemos ser reflexo único do nosso espelho. 

Se o Frankenstein poderia ser a demonstração da nossa tentativa tão insistente de nos encaixarmos como humano, se os monstros são a clara tentativa de demonstrar a angústia do homem em suportar sua dicotomia humanizado x animalesco; o facebook não passa de uma tentativa do homem demonstrar a capacidade que considera suprema de sua mente. Na dicotomia entre o que é recalcado e o que é a normalidade; a fuga do que não soubermos deixar transparecer na nossa pessoa (que é: traumatizada, medrosa, cheia de recalques, deprimida, preconceituosa e racista) se faz pela nossa pessoa virtual (que finge ser: espiritualizada, equilibrada, liberal e aliviada, amorosa e amada, feliz, igualitária e unificadora). 
A máscara das relações sociais é feita pelo próprio sujeito que a veste, o artesão de si mesmo. A fuga do ser humano é criar seu reflexo. O que Narciso viu na água é o que ele gostaria de ser, por isso se apaixonou. O verdadeiro oprimido é o o indivíduo que não teve ao menos suas pulsões primárias concretizadas; passa fome, passa tudo. Seu objeto de desejo é o opressor e como geralmente ele não pode ser o próprio, desvia o objeto de desejo na reconstrução de sua própria imagem. Necessita montar seu próprio disfarce de opressor; seja no papel de ostentador ou de grande ativista político. O indivíduo (e não sujeito, pois sujeito é o que desempenha ação; coisa inexistente no facebook) é um morto, um monge que não se permite sentir e se saciar e se empanturrar das delícias materiais. Ele precisa de uma página que reflete o ser que jamais chegará a ser.
Bens materiais, na realidade, já foram conquistados por muitos e só levou ao egoísmo, sofrimento e até mesmo ao suicídio. O homem se empaturra dele mesmo, se empaturra do que os outros vão julgá-lo, pois se a ética e a moral (que é definida não somente pelo indivíduo subjetivamente) é o que nos repreende e o que nos causa desconforto, somente a aceitação dos outros poderia nos causar alívio. Errado; o que poderia nos causar o verdadeiro alívio é a aceitação de nós mesmos, pois a busca pelos outros já começou fálica logo mesmo nos padrões éticos e morais. 

Estamos divididos entre os loucos e os campeões e todo campeão, na realidade, é um louco. A centopéia humana é a tentativa de fazer funcionar todas nossas disfuncionalidades. Por exemplo, o sonho de um indivíduo é que uma mulher lhe dê prazer através do sexo anal, mas quando ela aceita isso, ele não quer mais dar prazer para ela do jeito que ela esperava. Entra um terceiro sujeito em cena, naturalmente. E isso é sujo? Não. Isso é o quebra cabeça humano se desenvolvendo. Quem iria postar no facebook? Não, ele está lá... o protótipo perfeito sempre existirá. O facebook afasta o ser humano da contemplação do erro. Ele faz com que o ser humano permita-se errar sem refletir, pois um “post” conserta tudo.

Primeiro queríamos nos humanizar, agora queremos nos computadorizar; claro, tudo parece ainda mais real nas páginas da rede social. Porém, até hoje não sabemos o que somos. O que resta da menina que postou uma mensagem de alegria no facebook e recebeu muitos likes? Quem quer olhá-la sozinha em casa, discutindo com a mãe? Quem quer mostrar o animal que é no ambiente "seguro"; o cara que eu sou em casa seria olhado com repulsa pelo meu moralista de facebook. Somos assassinos por um pedaço de pão e tiramos a vida até de sangue do próprio sangue.
Como buscar a independência se não respeitamos nem a nós mesmos? Somente nos alimentamos de projeção e fantasia, no fim digerimos o real, o pão que o diabo amassou. Nenhum amor te quis ouvir chegando do trabalho e reclamando a canseira. Nenhum amor quer saber o que tu acha do pessoal lá do bar. Isso ele mesmo já sabe; isso ele já diz a si mesmo. O que ele quer é o  teu salvador. Somos apaixonados por Jesus Cristo e, alguns, por homens bomba. O facebook está cheio de salvadores, está cheio de pessoas que sabem que ali está a prateleira onde ela mesma está sendo vendida. O facebook é uma vitrine onde o próprio usuário se arruma e se aloca.
Somos apaixonados pela bomba em estado puro, a pólvora que explode num esbarrão na rua cheia, ou numa posição política discordante, e principalmente, por último e acima de todo o resto, no trânsito do amor queremos apenas o que é belo e bom, mesmo que nós não sejamos as duas coisas plenamente nem com uma vida inteira de esforço, que descamba inevitavelmente na falência do corpo e no impotência sexual, e na demência, alzheimer, abandono e outros recorrentes na melhor idade.
Dizem os padres "...até que a morte nos separe", e tenho a sensação que é mesmo na morte que nos tornaremos enfim somente Um. Além disso, fica claro na promessa imposta: "saúde e na doença; alegria e tristeza" que a falha do ser humano é realmente em amar na dicotomia, ou dualidade. Caso contrário, não o fariam prometer. Uma promessa nasce da dúvida de quem a recebe.

Uma promessa nasce, também, da possibilidade de quebrar uma promessa; no caso de quem a faz. A rachadura é uma pequena teia de aranha que cresce rápido demais e nos enreda irremediavelmente na angústia existencial dos grandes centros urbanos enlouquecidos, grandes simulacros robóticos de um organismo gigantesco, colméias que sugam recursos naturais desenfreadamente e não leva a sério os presentes que as árvores ofertam humildemente: sombra e papel.
É a distância criada entre os programas que abrigam cada cabeça da raça humana, fazendo ligações distantes e indiretas, procurando mostrar o que sentem na descarga coletiva dos simulacros. Onde parece-nos até mesmo absurdo irmos até a casa da pessoa amada para iniciarmos uma conversação, sem antes combinarmos nos termos da nossa "primeira vida", nossa primeira máscara; ela deve cair antes de tudo e ela é fria como se fosse uma escultura de gelo. Não se deve fazer, sem antes fazer e acabamos enrolados em nosso próprio monstro.
A fala, quiçá mais do que o facebook, talvez tenha nos afastado definitivamente para todo o sempre, e paradoxalmente. É a única maneira que possuímos de deixar a máscara parecida com nosso verdadeiro rosto através das palavras. Nos armamos e desarmamos mutuamente, e nos enredamos em jogos interpretativos que podem criar metáforas, e como Kundera bem destacou, o perigo reside aí, pois o amor surge das metáforas, os espelhos cristalinos que podemos turvar lavando o rosto no nosso próprio reflexo.

Não acredito que conseguiremos, neste plano, chegar a um rosto definitivamente essencial e pleno, mas cada vez mais nos afastamos dessa verdade; usamos nossa inteligência para criarmos nós mesmos o que poderia ser esse rosto, matamos o que tínhamos de mais importante; a verdadeira intimidade. Se um dia nossos erros e defeitos foram o que nos uniram hoje, o que nos abriga de tais deformações são os lençóis pixelados de um lugar virtual que pode fazer-te sentir muito bem acompanhado, e até mesmo sozinho; mas, te peço agora, olhe a sua volta... quem está aí? 
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